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RESUMO 
 

 

 
 
 
O presente trabalho é resultado da nossa pesquisa acerca do livro didático de língua 
portuguesa, dos gêneros do discurso e da interlocução destes com a cultura digital. 

Objetivamos, por meio dele, analisar qual é o espaço destinado à cultura digital nas coleções 
didáticas de Língua Portuguesa do 9º ano e de que forma os gêneros do discurso, 
especificamente, o conto, estariam interagindo e dialogando com esta cultura. Para tanto, nos 
debruçamos sobre as bases teóricas de Bakhtin (2003), Farias (2013), Bunzen(2005), Rojo 
(2013), Kenski (2018), dentre outros, como também, em documentos:  BNCC (2018).  As 
coleções analisadas foram as obras “Tecendo Linguagem - Língua Portuguesa” de 
(OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 5ª edição; Editora IBEP e “Se Liga na Língua - Leitura, Produção 
de Texto e Linguagem” (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 1ª Edição; Editora Moderna. Após 
análise dos livros do 9º ano do Ensino Fundamental - anos finais, percebemos que ambos os 
livros das coleções citadas ainda deixam muito a desejar com relação àinterlocução de seus 
textos com a cultura digital. Os sites de internet indicados no livro surgem, na maioria das 
vezes, apenas como a fonte de onde os textos foram extraídos, quase não se vê indicações 

de sites, blogs, podcast, vídeos, sugestões de playlist, dentre outros para a ampliação do 
repertório cultural e literário do estudante. Com relação ao gênero conto, apenas na coleção 
didática Se Liga na Língua, observamos no primeiro conto, a indicação de um site onde se 
encontra outra obra do autor,no segundo conto, uma box indicando um vídeo com entrevista.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Livro didático de Língua Portuguesa; Gêneros do discurso; Conto, 
Cultura digital.
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 
 A cultura digital está entranhada em nossa sociedade e já não é possível 

imaginar como seria o mundo sem o acesso as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação. Hoje as informações relacionadas aos lugares mais longínquos, os 

conhecimentos estão na palma da mão. Partindo desse pressuposto, é importante que 

a escola, enquanto instituição de ensino, possibilite o acesso à cultura digital de forma 

ampla. 

 Nas aulas de língua portuguesa, temos observado que o livro didático impresso 

se constitui como principal instrumento de trabalho dos professores, sendo 

amplamente utilizado nas práticas docentes cotidianas. Frisson, et. al. (2009, p. 4), 

ressalta que atualmente, os livros didáticos representam à principal, senão a única 

fonte de trabalho como material impresso na sala de aula, em muitas escolas da rede 

pública de ensino, tornando-se um recurso básico para o aluno e para o professor, no 

processo ensino aprendizagem. Diante disso, e constatando a necessidade de o livro 

didático está interligado com à prática da cultura digital nos perguntamos: qual seria o 

espaço destinado à cultura digital nas coleções didáticas de Língua Portuguesa do 9º 

ano e de que forma os gêneros do discurso estariam interagindo e dialogando com 

esta cultura? 

 Sabemos que os gêneros do discurso estão presentes nos livros didáticos 

contribuindo com as práticas de leitura e escrita dos discentes. E é fato que os 

estudantes têm utilizado outros suportes para a leitura e/ou seu ensino aprendizado 

como: vídeos, plataformas onlines, podcast etc. Ao promover uma conexão com a 

cultura digital, os livros didáticos ganharão maior dinamismo e aceitação por parte dos 

estudantes, dando-lhes autonomia e possibilidades de pesquisas por meio de redes 

colaborativas, trazendo mais informação, interação e comunicação. 

 Sabemos que a cultura digital está presente nas diversas esferas de 

comunicação  e esse fato acaba impactando as relações sociais e interpressoais. Sua 

presença no livro didático de língua portuguesa poderá promover o diálogo com alguns 

gêneros do discurso trazendo implicações comunicativas, dinamismo, interação e 

possibilidades de ampliar o repertório cultural do estudante, fazendo-se então, 

pertinente e necessária. 

 O presente trabalho objetiva de maneira geral analisar a abordagem da cultura 
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digital com relação ao gêneros do discursos, especificamento o conto, em coleções 

didáticas de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, "Tecendo 

Linguagens" - Ed. IBEP e "Se liga na língua" - Ed. Moderna e investigar como estes 

livros fazem a interlocução com o gênero do discurso conto e a cultura digital; 

comparar as coleções didáticas "Tecendo Linguagens" - Ed. IBEP e "Se liga na língua" 

- Ed. Moderna com relação ao gênero conto e a interlocução entre este e a  cultura 

digital feita pelos livros didáticos. 

 Essa pesquisa tende a contribuir para o ensino aprendizagem nas aulas de 

língua portuguesa na medida em que esta, promova por meio do texto impresso no 

livro didático, as indicações de como ter acesso à cultura digital  de modo que o 

estudante amplie o seu conhecimento para além da sala de aula, seja por meio de 

links, vídeos, músicas, filmes etc. Como aporte teórico para a realização dessa 

pesquisa nos pautamos nas teorias de Bakhtin (2003), Farias (2013), Bunzen (2005), 

Rojo (2013), Kenski (2018), dentre outros, como também, em documentos:  BNCC 

(2018) e PCN (2001). 

 Este trabalho de conclusão de curso intitula-se: "O livro didático de língua 

portuguesa, os gêneros do discurso e a interlocução com a cultura digital". Após a 

introdução, discorremos acerca dos gêneros do discurso, em seguida, fizemos um 

breve histórico sobre os livros didáticos de língua portuguesa, através de informações 

obtidas por meio do site do Programa Nacional do Livro Didático. Tecemos um 

paralelo entre o livro didático e os gêneros do discurso e por último, abordamos a 

questão relacionada à cultura digital e os livros didáticos de língua portuguesa. 

 Nos procedimentos metodológicos discorremos acerca dos caminhos traçados 

para a realização desta pesquisa, descrevemos o corpus e em seguida, analisamos o 

gênero conto, presente tanto no livro da coleção didática 9º ano - Tecendo 

Linguagens, quanto no livro da coleção didática 9º ano - Se Liga na Língua. 

 Ao observarmos de que forma os livros didáticos abordavam a questão cultura 

digital por meio do gênero escolhido, fomos investigando qual o espaço da cultura 

digital no livro e de que forma ela está posta contribuindo com o ensino aprendizado 

do estudante. Por último, apresentamos os resultados da pesquisa e as nossas 

considerações finais.  

 O trabalho encontra-se organizado da seguinte maneira: na fundamentação 

teórica, abordam-se os gêneros do discurso, faz-se um histórico acerca dos livros 

didáticos de Língua Portuguesa (LDLP), relaciona-se os LDLP e os gêneros do 
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discurso e, para concluir a seção, trata-se da cultura digital e dos LDLP. Em seguida, 

detalham-se os procedimentos metodológicos, os quais antecedem a análise de 

dados e as considerações finais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA 

 
2.1 Os Gêneros do Discurso 
 

 

 O conceito de gêneros do discurso tem sido abordado desde a sua introdução 

nos documentos que orientam o ensino de Língua Portuguesa, como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, década de 1990, e atualmente, a Base Nacional Comum 

Curricular, (2018). 

 Baktin (2003, p. 280) no livro "Estética da criação verbal", no capítulo sobre 

gêneros do discurso apresenta que todas as esferas da atividade humana, por mais 

variadas que sejam, estão sempre relacionadas com a utilização da língua e a 

utilização desta efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e 

únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. 

 Segundo o autor, os enunciados dizem respeito as condições específicas e as 

finalidades de cada esfera por seu conteúdo temático, estilo e construção 

composicional, os quais são marcados pela especificidade em dada esfera de 

comunicação. Cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados, que são denominados gêneros do discurso. 

Segundo o teórico, os gêneros do discurso possuem influência da interação 

social, das necessidades comunicativas e das mudanças históricas e culturais. Cada 

gênero traz consigo uma multiplicidade de perspectivas, pontos de vista e ideologias 

presentes na sociedade. Nesse sentido, os gêneros do discurso refletem as relações 

de poder, os conflitos sociais e os valores culturais presentes em determinado 

contexto. Eles não são exclusivos da escrita formal, e estão presentes nas mais 

diversas esferas da comunicação humana, desde as conversas cotidianas, discursos 

políticos, obras literárias, mídias e interações digitais. 

A  Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC manteve muitos dos 

princípios trazidos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais e entre eles 

mencionamos o texto como centro do ensino de Língua Portuguesa, pautados na 

concepção de gênero textuais/gênero do discurso. A BNCC procurou refletir o 

momento atual por meio do destaque dado aos textos multimodais, que se tornaram 

popular por meio das tecnologias digitais. 
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Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar 
de considerar gêneros e práticas consagrados pela escola, tais como 
notícia, reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, 
crônica, conto, verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica 
etc., próprios do letramento da letra e do impresso, mas de contemplar 
também os novos letramentos, essencialmente digitais.(BNCC, 2018, 
p. 69). 

 
 
 

 A importância da diversidade textual e a multimodalidade na atualidade é 

incontestável, e assim, faz-se necessária escolha do gênero para que, por meio dele, 

o estudante possa desenvolver as competências discursivas; fazendo-se necessário 

observarmos o conceito de gênero textual e gênero do discurso. Alguns autores 

utilizam o termo gênero textual ao se referirem as variedades de textos que circulam 

socialmente com suas funções comunicativas, e outros preferem utilizar a expressão 

gênero do discurso.  

 Bronckart (1999, p. 75) considera que "todo texto é construído com base no 

modelo de um gênero e que todo texto pertence a um conjunto de textos ou a um 

gênero". Desta forma, adota a expressão gênero de texto em vez de gênero do 

discurso. 

 Contudo, Farias (2013, p.13) esclarece que: "tanto o conceito gênero textual, 

quanto o conceito gênero do discurso possuem ponto em comum: a referência à 

herança bakhtiniana. No entanto, se diferem com relação ao foco desenvolvido". O 

primeiro, recorre  aos aspectos textuais e linguísticos como sendo parte da 

composição textual, e considera relevante os elementos na formação e classificação 

dos gêneros. Já o segundo, recorre às marcas textuais e linguísticas com vistas à 

produção de sentido nas situações enunciativas. 

 Bakhtin (2004, p. 43) reforça que:  
 

 
Os gêneros precisam ser vistos e analisados levando-se em conta 
suas condições de produção, indispensáveis numa análise dos 
gêneros com foco no aspecto discursivo, pois “cada época e cada 
grupo social têm seu repertório de formas de discurso na comunicação 
sócio-ideológica. 

 
 
 Por meio dos gêneros, os sujeitos constituem uma forma de socialização das 

ideias e ideologias e as ações são manifestadas por meio da linguagem. Assim,  o 

texto corresponde a uma unidade concreta de produção de linguagem, que pertence 
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a um gênero, o qual é composto por vários discursos. 

  Marcushi (2008) considera o caráter social dos gêneros e observa que os 

textos “apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por 

composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na 

integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas” (MARCUSCHI, 2008, 

p. 155). Ao ver o texto como a concretização do discurso, o autor também adota a 

expressão gêneros textuais. 

 Ao considerarmos que os conceitos acerca dos gêneros possuem herança 

bakhtiniana, adotaremos para esse trabalho, o conceito de gênero do discurso, 

fundamentado pelo pensamento bakhtiniano. A concepção de gênero do discurso 

também foi utilizada nos PCNs, ressaltando que as condições em que o discurso é 

realizado determinam as escolhas dos gêneros, consoante com a definição postulada 

por Bakhtin. 

 

 
Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: 
dizer alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, em um 
determinado contexto histórico e em determinadas circunstancias de 
interlocução. Isso significa que as escolhas feitas ao produzir um 
discurso não são aleatórias – ainda que possam ser inconscientes-, 
mas decorrentes das condições em que o discurso é realizado. Quer 
dizer, tudo isso determina as escolhas do gênero no qual o discurso 
se realizará, dos procedimentos de estruturação e da seleção dos 
recursos linguísticos (BRASIL, 2001, p. 20-21).  

 

 

 De acordo com Bakhtin, os gêneros do discurso estão vinculados às esferas da 

comunicação humana, apresentam características relativamente estáveis e são, 

portanto, de caráter social e dinâmico.  

 A seguir, traremos um breve histórico acerca do livro didático de Língua 

Portuguesa,  o qual, segundo Bunzen (2005, p. 38) se configura como um gênero de 

discurso “não pelo viés estático do produto, mas pelo viés dinâmico da produção”. 

 

2.2Os livros didáticos de Língua Portuguesa: breve histórico 

 

 É importante salientar que o conceito de Livro Didático surge pela primeira vez 

em 1938, com o Decreto-Lei 1.006, de 30 de dezembro, o qual tinha por finalidade 
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estabelecer as condições de produção, importação e utilização do Livro Didático. O  

Art. 2º expõe que para os efeitos da presente lei, são considerados livros didáticos os 

compêndios e os livros de leitura de classe.  

 Acerca do livro didático, Rojo e Barbosa (2015) esclarecem: 

 

O livro didático é um gênero, por exemplo que passou por uma série 
de transformações ao longo do tempo histórico. Para além da Carta 
do ABC e da Tabuada, nas décadas de 1950 e 1960, estudávamos 
em compêndios de gramática e em antologias, e os professores 

davam a aula. A maior parte desses gêneros (com exceção talvez do 
compêndio de gramática) desapareceu das escolas porque a 
esfera/campo escolar mudou. Foi justamente a junção desses três 
gêneros (manual de gramática, antologia e aula) que deu origem ao 
que hoje conhecemos por livro didático. (ROJO & BARBOSA, 2015, p. 
69). 

 
 

 O livro didático, com a formatação que conhecemos, teve o seu nascimento em 

torno da década de 1970 por meio da promulgação da Lei 5.692 de 11 de agosto de 

1971. 

 Observamos que o livro didático é, na atualidade, um instrumento que leva a 

uma grande parte da população o acesso à cultura da escrita. É por meio dele, que 

as escolas organizam o ensino aprendizado, pautado nas propostas trazidas pelos 

documentos oficiais, como por exemplo, a Base Nacional Comum Curricular. Assim, 

podemos dizer que o livro didático é considerado um enunciado, que está pautado no 

Plano Nacional do Livro Didático, doravante PNLD, criado em 1996 pelo Ministério da 

Educação e do Desporto (MEC). 

 O PNLD é o mais antigo programa de governo voltado à distribuição de obras 

didáticas. Foi criado em 1985, através do decreto nº 91.542 pelo Governo Federal, 

direcionado para a educação básica brasileira. O programa possui como objetivo 

prover as escolas públicas de ensino fundamental e médio com livros didáticos e 

acervos de obras literárias, isso ocorre a cada triênio. 

 O PNLD1 é responsável pela avaliação, compra e distribuição de livros 

didáticos. Além de avaliar os conteúdos metodológicos do material didático, esse 

programa tem como obrigação distribuir os livros dentro do prazo estipulado, e de 

 
1As informações sobre o Plano Nacional do Livro Didático foram consultadas na página do PNLD em: 
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12391:pnldhttp://portal.mec.gov.br/component/c
ontent/article?id=12391:pnld. Acesso em 23/11/2022. 
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acordo com a quantidade de alunos por série e escola. 

 O PNLD busca acompanhar as transformações vivenciadas pela sociedade. 

Para tanto, através de editais propõe critérios que autores devem aplicar na proposta 

do livro, que caso aprovado será utilizado por professores e alunos como instrumento 

didático em sala de aula.  

 De acordo com o portal do Ministério da Educação (MEC), o livro didático não 

deve conter apenas conteúdos de obras didáticas e literárias, mas deve abrir espaço 

para a inclusão de materiais digitais, como também, softwares, jogos educacionais e 

muitos outros instrumentos.  

 A partir do edital do ano de 2012, o processo de avaliação do PNLD passou a 

solicitar que os Objetos Digitais de Aprendizagem fossem inseridos nos livros 

didáticos. 

 

Os Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA), que são recursos 
didáticos produzidos com a finalidade de ensino, isto é, são recursos 

suplementares ao ensino, sendo materiais educacionais projetados e 
construídos em pequenos conjuntos de arquivos digitais visando a 
potencializar o processo de aprendizagem nas atividades que serão 
propostas (TAROUCO et al., 2010). 
 
 

 Com isso, as novas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

passaram a estar presentes como meio de interação entre alunos e professores em 

sala de aula, através do livro didático, trazendo novos formatos, novas mídias, e 

contribuindo para o surgimento do livro digital, o qual, seja para estudo, seja para 

deleite, já faz parte da nossa cultura.   

 Como podemos ver, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

estão contribuindo cada vez mais para a imersão da sociedade na cultura digital, desta 

forma, vemos a necessidade de essa cultura digital também se fazer presente nos 

livros didáticos trazendo possibilidades de intereção e pesquisa. 

 Embora seja alvo de críticas, os livros didáticos são apontados, conforme 

Bittencourt (2003, p. 53-54) como um dos principais responsáveis pela permanência, 

na maioria das escolas do país, de um ensino tradicional e pouco criativo. Segundo o 

autor, o livro didático ideal, mas ele continua sendo um instrumento escolar muito 

importante. 

 Soares (1998), Souza (2014) discorrem acerca de o livro didático figurar como 

parte desse complexo social, histórico, político e ideológico que vivemos,  permeado 
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por valores e crenças, constituido da diversidade de gêneros discursivos e tornando-

se relevante objeto de estudo discursivo. 

 Vamos discorrer a partir de agora, acerca do livro didático de Língua 

Portuguesa, que é objeto de nossos estudos. Veremos como este dialoga com as 

questões relacionadas aos gêneros do discurso. 

 

2.3 Livro didático de Língua Portuguesa e gêneros do discurso 
 
 

 Para este trabalho, adotaremos a concepção de livro didático como suporte 

textual, posto que Marcuschi (2008, p. 174) define o conceito de suporte como “locus 

físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente de fixação do 

gênero materializado como texto”. Assim, o livro seja físico ou virtual expõe/fixa dados 

gêneros do discurso. O Livro Didático de Língua Portuguesa é caracterizado então, 

como um enunciado em um gênero de discurso que circula através de suportes, seja 

impresso ou digital. 

 Para este trabalho, definimos o livro didático como um suporte, seja ele físico 

ou digital, no qual através dele temos uma variedade de gêneros do discurso. Quando 

pensamos em como se constitui o Livro Didático de Língua Portuguesa,  observamos 

que este, conforme definição de Bakhtinh acerca de enunciado, é um enunciado 

multimodal formado por uma diversidade de textos, que são escolhidos conforme a 

ideologia dos enunciadores, que irão compor a estrutra do texto por parte dos autores 

do livro. 

 Para Bunzen (2005) estudar o LDLP como um gênero do discurso: 

 
 
implica justamente procurar entendê-lo como um produto sócio-
histórico e cultural em que atuam vários agentes (autores, editores, 
revisores, leitores críticos, professores, etc.), com certas relações 
sociais entre si, na produção e seleção de enunciados concretos com 
determinadas finalidades. (BUNZEN, 2005, p. 37). 

 

 Nos escritos de Bakhtin, o livro enquanto objeto de cultura, é um enunciado 

complexo, dotado de “uma unidade da comunicação discursiva.” 

 
O livro, isto é, o ato de fala impresso, constitui igualmente um elemento 
da comunicação verbal. Ele é objeto de discussões ativas sob a forma 
de diálogo e, além disso, é feito para ser apreendido de maneira ativa, 
para ser estudado a fundo, comentado e criticado no quadro do 
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discurso interior, sem contar as reações impressas, 
institucionalizadas, que se encontram nas diferentes esferas da 
comunicação verbal (críticas, resenhas, que exercem influência sobre 
os trabalhos posteriores, etc.). Além disso, o ato de fala sob a forma 
de livro é sempre orientado em função das intervenções anteriores na 
mesma esfera de atividade, tanto as do próprio como as de outros 
autores: ele decorre portanto da situação particular de um problema 
científico ou de um estilo de produção literária. Assim, o discurso 
escrito é de certa maneira parte integrante de uma discussão 
ideológica em grande escala: ele responde alguma coisa, refuta, 

confirma, antecipa as respostas e objeções potenciais procura apoio, 
etc. ( BAKHTIN;VOLOCHINOV, 1997, p. 123). 

 
 Além do exposto por Bakhtin e Volochinov; Souza e Viana  (2011, p. 08) nos 

lembram que os livros didáticos compõem a memória coletiva e emotiva de inúmeras 

gerações de estudantes, professores e, indiretamente, de outros sujeitos partícipes. 

Enquanto uso no ensino, é um objeto mediador de conhecimento e, assim sendo, a 

sua influência na formação do letramento escolar é um ponto fértil para investigação.  

 Ainda segundo Souza e Viana (2011): 

 

Pensá-lo com uma unidade comunicacional imprensa na cadeia 
discursiva de determinada esfera da atividade humana, implica 
considerá-lo como um enunciado que possui um elo com outros 
enunciados e, por isso, dinâmico, sócio-histórico cultural tematizado 
em estrutura composicional, estilo e tema específicos, acabamento 
discursivo, intercalação de gêneros, continuum histórico. Enfim, uma 
unidade discursiva complexa que se enuncia por meio de outros 
enunciados, possui um autor e se destina a interlocutores específicos, 
portanto, um enunciado em gênero do discurso. (SOUZA, VIANA, 

2011, p. 09). 

 

 

 O livro didático faz parte da nossa cultura e por isso deve contribuir com os 

paradigmas educacionais em todo o tempo, levando em consideração as mudanças 

sociais ocorridas com o advento da internet. Os gêneros do discurso nele contido 

devem fazer uma interação com a cultura a que estamos inseridos. Assim, faz-se 

relevante observarmos como se dá a interlocução entre o Livro Didático de Língua 

Portuguesa e a Cultura Digital na atualidade. 

 
 

2.4 Cultura digital e livros didáticos de língua Portuguesa 
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 Segundo Kenski (2018, p. 139), o termo cultura digital é novo, atual, emergente 

e temporal. O uso dessa expressão integra perspectivas diversas vinculadas às 

inovações e aos avanços nos conhecimentos e à incorporação deles. Conhecimentos 

estes, proporcionados pelo uso das tecnologias digitais e as conexões em rede para 

a realização de novos tipos de interação, comunicação, compartilhamento e ação na 

sociedade. 

 Cultura digital é a formação histórica, ao mesmo tempo prática e simbólica, de 

cunho cotidiano, que se expande com base no desenvolvimento das novas 

tecnologias eletrônicas de comunicação” (RÜDIGER 2013, p. 11).Em nosso cotidiano, 

a nossa formação histórica, prática e simbólica está emergindo a toda hora na 

sociedade vigente, expandindo as tecnologias digitais de informação e comunicação, 

dando possibilidades de adaptação e transformação desse universo de cultura digital. 

 Sabemos que a sociedade atual, ao vivenciar esses momentos de mudanças, 

traz consigo novos modos de acessar e produzir informações, bem como novos 

modos de produzir, trabalhar, comunicar, aprender, ensinar, agir, dentre outros. Essas 

alterações na sociedade contribuem para que haja mudanças significativas também 

na educação. 

 Com a cultura digital, as tecnologias digitais de informação e comunicação 

adentraram os espaços escolares e são acessadas pelos estudantes nos bancos 

escolares, cabendo ao professor pensar formas de utilizar essa cultura na sala de aula 

para contribuição do processo de ensino aprendizagem. 

 Assim, por meio da multiplicidade de linguagens, mídias e tecnologias, a que o 

estudante tem acesso, é importante saber selecionar e avaliar as informações, 

compreender as funções e os usos que podem ser feitos de ferramentas tais como 

áudio, vídeo, tratamento da imagem, edição e diagramação, dentre outras atividades 

exigidas da produção de textos na atualidade.  

 Com relação ao livro didático, é importante expor que, quando este está de 

acordo com a realidade do estudante, permite o estímulo à prática do ato de ler por 

prazer; havendo interlocução entre a cultura digital, o estudante pode escolher por 

exemplo o suporte, e se para ele, o melhor suporte é a tela no dispositivo digital, 

certamente fará as atividades com mais motivação.  

 

Nós docentes, devemos nos dar conta de que não é aconselhável 
apenas fornecer informação aos alunos, temos que ensiná-los como 
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utilizar de forma eficaz essa informação que rodeia e enche suas 
vidas, como acessá-la e avaliá-la criticamente, analisá-la, organizá-la, 
recriá-la e compartilhá-la (PERÉZ GOMÉZ, 2015, p. 29). 

 

 

 Ressaltamos a importância de tanto o professor quanto o estudante estarem 

integrados a essa nova conjuntura, advento da cultura digital.Éimprescindível que se 

saiba ler e produzir nos enunciados os efeitos de sentido por meio do emprego dos 

novos recursos tecnológicos. Para tanto, se faz necessário um conjunto de novas 

práticas de leitura, de escrita e análise crítica; é importante dialogar com os novos e 

(multi)letramentos. 

 Segundo Rojo (2013), “multiletramentos” é um termo usado a partir de duas 

perspectivas, o “multi” em relação à multiplicidade de linguagens e à pluralidade e 

diversidade cultural. E destaca características importantes: 

 

(a) eles são interativos; mais que isso, colaborativos; (b) eles fraturam 
e transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as 
relações de propriedade (das máquinas, das ferramentas, das ideias, 
dos textos [verbais ou não]); (c) eles são híbridos, fronteiriços, 
mestiços (de linguagens, modos mídias e culturas). (ROJO, 2013, p. 
23). 

 

 Dentre os multiletramentos, "o letramento digital é compreendido como a 

aquisição de um conjunto de habilidades para ler, escrever e interagir com a mediação 

de equipamentos digitais (computador off e on-line e telefone celular).” (XAVIER, 

2011, p.3). Freitas (2010) também está de acordo com Xavier (2011) ao compreender 

o letramento digital como: 

 

Conjunto de competências necessárias para que um indivíduo 
entenda e use a informação de maneira crítica e estratégica, em 
formatos múltiplos, vinda de variadas fontes e apresentada por meio 
do computador-internet, sendo capaz de atingir seus objetivos, muitas 
vezes compartilhados social e culturalmente. (FREITAS, 2010, p. 340). 

 

 Na cultura digital, a presença do multiletramento faz com que todos necessitem 

adquirir a competência digital e o ambiente escolar deverá oferecer aos professores e 

estudantes aparatos tecnológicos e/ou acesso à internet. 

 

O termo competência digital refere-se a um conjunto de estratégias, 
atitudes, conhecimentos, habilidades e capacidades específicas para 
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a utilização de tecnologias de informação e comunicação (TIC) - e 
mais especificamente as tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) -, seja nas práticas cotidianas, seja nas 
atividades no contexto profissional (NEVES, 2018, p. 107). 

 

 Assim, nestes tempos de cultura digital, é importante que tanto o professor 

quanto o estudante assumam-se enquanto pessoas que também habitam ambientes 

virtuais e vivenciem um processo de ensino aprendizagem cooperativo. Nesse 

sentido, observamos a importância de o livro didático de Língua Portuguesa e dos 

gêneros do discurso nele presente estarem em consonância com a cultura digital para 

contribuir com o conhecimento do estudante. 

 É importante que o livro didático de língua portuguesa faça a interlocução com 

a cultura digital, induza os estudantes a avançarem no conhecimento por meio das 

pontes que o livro didático pode fazer entre as leituras propostas e a cultura digital, 

levando o estudante a pesquisar e manter o interesse pelo conteúdo abordado. 

 Dialogando com Bakhtin (2003), é intressante que retomemos os gêneros do 

discurso como fator social, pois o teórico ratifica o impacto que os gêneros  podem  

provocar  na  linguagem  e  na  vida  social  dos  indivíduos. Os novos gêneros digitais 

estão presentes em nosso meio e se apropriar deles por meio do livro didático amplia 

a competência comunicativa do estudante. 

 Se a cultura digital permeia o cotidiano escolar, a realidade do estudante e o 

ambiente escolar, é imprescindível que se viva esta realidade espalhando recursos 

tecnológicos capazes de romper as barreiras físicas e virtuais do saber. 

 Em Kenski (2010, p.60)  refletimos a necessidade de que: 

 

A sociedade em geral e as instituições de ensino, em particular, 
mobilizem-se para conseguir que todos possam dar um salto 
qualitativo em seu processo educativo, integrando às suas atividades 
o ambiente cibernético. 
 
 

 Sabemos que os desafios para implementar a cultura digital na sala de aula 

são muito grandes e o maior deles seria a adequação do livro didático à cultura digital, 

fazendo com que os textos escolhidos para o ensino aprendizagem reflitam esse 

universo no qual vive o estudante, seja por meio de links que os direcionem, seja por 

meio de sugestões de vídeos, aplicativos, podcast, dentre outros. 
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O desafio mais importante no processo de ensino e de aprendizagem 
é proporcionarque a presença da Cultura Digital no ambiente escolar 
seja amplamente discutida, pensada e compreendida de forma que 
existam ferramentas apropriadas e que ajudem na potencialização do 
aprendizado.(BIANCHESSI, 2020, p. 11). 

 

 

 A BNCC (2018) apregoa que devemos aproveitar o potencial de comunicação 

do universo digital, segndo ela, a escola pode instituir novos modos de promover a 

aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados entre professores e 

estudantes.  

 A sociedade atual possibilita o uso de aparelhos eletrônicos com milhares de 

funcionalidades, como os tablets, computadores, smartphones e muitos outros objetos 

ligados à internet que promovem a interação e diversão, além acesso à cultura, 

informação e comunicação em massa de forma global. 

 O maior desafio da escola, no universo da cultura digital, é fazer com que os 

estudantes e professores possam utilizar a tecnologia digital de informação e 

comunicação na sala de aula, e isso pode se dá por meio do livro didático,  

direcionandos para outras páginas virtuais, assim, a inclusão no mundo digital  ocorre 

ao mesmo tempo que oferece possibilidades relacionadas às práticas socioculturais 

que alavanca as questões de ensino aprendizagem. 

 Desde os PCNs já líamos que: 

 

Os meios eletrônicos de comunicação oferecem amplas possibilidades 
e permitem a interação com diferentes formas de representação 
simbólicagráficos, textos, notas musicais, movimentos, ícones, 
imagens-, e podem ser importantes fontes de informações, da mesma 
forma que textos, livros, 28 revistas, jornais de mídia impressa. 

Entrevistas, debates, documentários, filmes, novelas, músicas, 
noticiários, softwares, CD- ROM, BBS e internet são apenas alguns 
exemplos de formatos diferentes de comunicação e informação 
possíveis utilizando-se esses meios (BRASIL, 1998, p. 141).  

 

 Já a BNCC, com relação à área de linguagem, orienta que os estudantes devem 

ter como uma das competências a compreensão e utilização das TDIC de maneira 

crítica e reflexiva, possuindo postura ética nas diversas esferas sociais, comunicando-

se por meio de várias linguagens e mídias.  

 De acordo com a BNCC, o trabalho com as TDIC não tem como objetivo que a 

escola deixe de trabalhar com os gêneros impressos, mas que trabalhem também 
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com os novos e multiletramentos, principalmente os digitais e se o livro didático 

contribui para isso, o processo se torna mais fácil.  

 A BNCC propõe que a escola trabalhe com a cultura digital a partir de diferentes 

linguagens: 

 

As práticas de linguagem contemporânea não só envolvem novos 
gêneros e textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, 
como também novas formas de produzir, de configurar, de 
disponibilizar, de replicar e de interagir. As novas ferramentas de 

edição de textos, áudios, fotos, vídeos, tornam acessíveis a qualquer 
um a produção e disponibilização de textos multissemióticos nas redes 
sociais e outros ambientes da web. Não é só possível acessar 
conteúdos variados em diferentes mídias, como também produzir e 
publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, infográficos, enciclopédias 
colaborativas, revistas e livros digitais etc. (BRASIL, 2018, p. 66). 

  

É notóriaa presença cotidiana da cultura digital e do multiletramento no 

currículo escolar, contribuindo para o processo de criatividade dos estudantes, a partir 

de algo já existente, a exemplo dos textos escritos, livros didáticos, dentre outros. Com 

as Teconologias Digitais de Informação e Comunicação, os estudantes  conseguem 

ter acesso a outras  ferramentas, criando novos sentidos, bem como outros 

gêneros,enfim, são infinitas as possibilidades de ensino aprendizagem com a cultura 

digital.  

 Segundo Rojo (2013, p.7): 

 

a integração de semioses, o hipertexto, a garantia de um espaço para 
a autoria e para a interação, a circulação de discursos polifônicos num 
mesmo ciberespaço, com a distância de um clique, desenham novas 
práticas de letramento na hipermídia. 
 
 

 As transformações ocorridas na sala de aula devido às novas TDICs nos fazem 

refletir sobre a importância dos inúmeros gêneros discursivos e as váras 

possibilidades de trabalho na sala de aula interligados à cultura digital, já que esta 

produz linguagens próprias. O LDLP deve promover também o acesso a cultura digital 

para que haja interação e interesse do estudante por esse suporte textual, garantindo 

a participação efetiva dos estudantes no contexto das tecnologias. 

 A BNCC considera importante a aprendizagem dos estudantes relacionadas à 

compreensão dos efeitos de sentidos produzidos nos textos por meio dos recursos 

linguísticos e semióticos pertencentes a vários gêneros do discurso. Assim, é 
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importante a presença de textos no LDLP que direcionem para a identificação dos 

efeitos produzidos a partir da escolha, formatação, recursos e direcionamentos por 

meio do texto exposto. 

 De acordo com Rojo (2012), as novas práticas sociais demandam leitores mais 

críticos, capazes de ler e construir sentido aos textos que se tornam cada vez mais 

multissemióticos. Diante desse contexto, o trabalho com o livro didático no processo 

de ensino-aprendizagem corrobora para a formação desse leitor, uma vez que 

apresenta textos nos mais variados gêneros, permeados pela multimodalidade. 

  Assim, há uma conexão entre o histórico, o político, o social, tanto no contexto 

de produção, quanto no contexto de circulação e recepção aos textos. Por isso, a 

importância da interlocução dos gêneros discursivos presentes nos livros didáticos 

com a cultura digital na qual estamos imersos. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 
 Neste tópico, iremos discorrer acerca dos caminhos traçados para a realização 

da nossa pesquisa, apresentando os paradigmas investigativos nela presente. 

Sabemos que a metodologia busca fornecer os instrumentos que são utilizados ao 

longo desse caminho, sendo assim, é importante definirmos a palavra metodologia, 

que é derivada de método, do grego Methodos,  e, segundo Ferreira (2004, p. 1322), 

é ocaminho para se chegar a um fim.   

 Conforme, Marconi e Lakatos (2005, p. 83), a metodologia faz referência ao 

"conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 

economia, permite alcançar o objetivo, traçando o caminho a ser seguido, detectando 

erros e auxiliando as decisões do cientista".  

 De maneira geral, a nossa pesquisa possui uma abordagem 

qualitativa.Segundo Bodgan e Biklen, 1994, p. 48): 

 
A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja 
examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial 
para constituir uma pista que nos  permita estabelecer uma 

compreensão mais esclarecedora do nosso objecto de estudo. (sic) 

 

 Observando-se a natureza da pesquisa de cunho qualitativo, Silveira e Córdova 

(2010, p. 31) dizem que ela sepreocupa com “aspectos da realidade que não podem 
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ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das 

relações sociais”. Creswell  (2007) também contribui com essa temática  ao citar que:  

 

A pesquisa qualitativa é fundamentalmente interpretativa. Isso 
significa que o pesquisador faz uma interpretação dos dados. Isso 
inclui o desenvolvimento da descrição de uma pessoa ou de um 
cenário, análise de dados para identificar temas ou categorias e, 

finalmente, fazer urna interpretação ou tirar conclusões sobre seu 
significado[...] (CRESWELL, 2007, p. 184). 

 
 

 Para Suassuna (2008, p. 350): 

 
O procedimento do pesquisador na abordagem qualitativa é atento à 
multiplicidade de dimensões de uma determinada situação ou 
problema, e após a análise dos dados, ele lança possibilidades de 
explicação da realidade, tentando encontrar princípios subjacentes ao 
fenômeno estudado e situar as suas descobertas num contexto mais 
amplo; trata-se de um esforço de construção ou estruturação de um 
quadro teórico dentro do qual o fenômeno possa ser interpretado e 
compreendido. 

 

 Nesse sentido, e em concordância com a autora,  ao observamos a presença 

da cultura digital na sociedade atual, vimos a relevância de que esta se faça presente, 

também, nos livros didáticos, impulsionando os nossos estudantes a interessarem-se 

pelos gêneros discursivos propostos para o ensino aprendizagem.  

 Numa abordagem qualitativa, o pesquisador coloca interrogações que vão 

sendo discutidas durante o próprio curso da investigação. Ele formula e reformula 

hipóteses, tentando compreender as mediações e correlações entre os múltiplos 

objetos de reflexão e análise. (SUASSUNA, 2008, p. 349). É isso que fizemos com 

relação aos gêneros do discurso presentes nos LDLP refletindo acerca de como os 

textos contidos nos livros se conectam com a cultura digital. 

 Nessa perspectiva, indagamos: qual é o espaço destinado à cultura digital nas 

coleções didáticas de Língua Portuguesa do 9º ano e de que forma os gêneros 

discursivos contos estariam interagindo e dialogando com esta cultura? 

 Para respondermos a esta questão, analisamos coleções didáticas de Língua 

Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental e,  entre os critérios de escolha das 

coleções a analisadas, citamos: terem sido aprovadas pelo PNLD 2020, estarem 

disponíveis digitalmente na internet, estarem alinhadas à Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018)aplicando os preceitos ao promover o desenvolvimento das 
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habilidades e das competências para o ensino de Leitura, Escrita, Análise 

Linguística/Semiótica e Oralidade, e a variedade de gêneros textuais propostos para 

o eixo leitura.  Dentre todos esses eixos propostos pela BNCC, a nossa pesquisa se 

ocupa do eixo leitura, dos gêneros discursivos propostos pelo livro didático com vistas 

às habilidades e competências prescritas. 

 Ressaltamos que esta pesquisa tem por base a tipologia documental, visando 

assim, contribuir com a análise de livros didáticos, documento que tem contribuído 

com o acesso à cultura pelos estudantes. Segundo Gil (2008, p. 45):"A pesquisa 

documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou 

que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa". 

 Dentre as vantagens dessa pesquisa, o autor faz referência àobtenção de 

dados com menor custo e àobtenção de dados sem constrangimento aos sujeitos. 

Justificamos o uso de documentos em pesquisa através de Cellard (2008, p. 296), que 

diz que: "a análise documental favorece a observação do processo de maturação ou 

de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, 

mentalidades, práticas, entre outros". 

 Para Lüdke e André (1986) e Oliveira (2007) são considerados documentos 

materiais escritos que possam ser utilizados como fonte de informação, como leis e 

regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, 

autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão 

até livros, estatísticas e arquivos escolares. “Os documentos podem ser instrutivos 

para a compreensão das realidades sociais em contextos institucionais.” (FLICK, 

2009, p. 237). 

 A pesquisa documental nos traz a possibilidade de reconhecer, investigar e 

apreciar documentos que são objetos de nossos estudos, que, em nosso caso, são  

livros didáticos de português. Os livros didáticos nos mostram toda uma história da 

sociedade,das pessoas e das ideologias e culturas presentes. 

 Concordamos com Gil (1991, p. 53), quando nos faz refletir que:  “pesquisas 

elaboradas a partir de documentos são importantes não porque respondem 

definitivamente a um problema, mas porque proporcionam melhor visão desse 

problema ou, então, hipóteses que conduzem à sua verificação por outros meios”. 

 Dentro do espaço do livro didático de Língua Portuguesa do 9º ano,  veremos 

de que forma o gênero discursivo conto está apresentado, se há proposta para uma 

interação com a cultura digital, nos detendo sobre: a apresentação do gênero conto 
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feita por ambos os livros, a proposta de interlocução do gênero proposto com a cultura 

digital, a forma como promove a interação: estudante, livro e cultura digital. 

 

 

4. ANÁLISE DE DADOS 

4.1 Breve descrição do corpus 

 

 O corpus da pesquisa se constitui de duas coleções didáticas de língua 

portuguesa referentes ao 9º ano do ensino fundamental. A primeira intitula-se, 

"Tecendo Linguagens" - Ed. IBEP, presente no guia do PNLD 2020 e  a segunda 

coleção intitula-se "Se liga na língua" - Ed. Moderna, também presente no guia do 

PNLD 2020. Vamos descrever cada uma das coleções a partir de então. 

 

4.1.1  A coleção "Tecendo Linguagens" 

 

 A coleção Tecendo Linguagens - Língua Portuguesa (OLIVEIRA, ARAÚJO, 

2018) 5ª edição; Editora IBEP, para o Ensino Fundamental - Anos Finais, divide-se 

em quatro volumes destinados aos estudantes do 6º, 7º, 8º e 9º ano.  

 Cada um dos livros é dividido em 4 unidades, sendo estas compostas por dois 

capítulos. Essas unidades, em todos os volumes, são temáticas e é a partir dos temas 

que se desenvolvem as atividades sobre os gêneros do discurso. 

 Os capítulos são compostos, na maioria das vezes, das mesmas seções:   

"Trocando ideias", Prática de Leitura", "Reflexão sobre o uso da Língua", "Conversa 

entre textos", "Produção de textos" e na "Trilha da oralidade". No final de cada capítulo 

e/ou unidade, há uma espécie de preparação para o tema a ser abordado. Também 

há indicações de sites, filmes, livros etc. 

 Nessa conjuntura, nós iremos analisar a seção "Prática de Leitura", a qual 

apresenta textos verbais e não verbais com o objetivo de desenvolver a competência 

leitora. Na seção Prática de leitura, há as subseções intituladas  “Ampliando 

horizontes” -  a qual apresenta sugestões de livros, sites, filmes para ampliar as 

leituras feitas no capítulo - e Sugestões para o próximo capítulo, ambas fazem 

referência ao tema da nossa pesquisa e por isso são objeto de nossos estudos. 

 

4.1.2 A coleção "Se Liga na Língua"  
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 A coleção Se Liga na Língua - Leitura, Produção de Texto e Linguagem 

(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 1ª Edição; Editora Moderna, para o Ensino 

Fundamental - Anos Finais, divide-se em quatro volumes destinados aos estudantes 

do 6º, 7º, 8º e 9º ano.  

 Cada um dos livros é dividido em oito capítulos e cada capítulos é composto 

por um gênero do discurso. Ao final dos capítulos é proposta uma produção textual 

por meio de uma seção denominada "Entre saberes". Há uma biblioteca cultural em 

expansão com dicas de sites, blogs, vídeos etc. 

 Cada um dos oito capítulos é composto por várias seções, a saber: Minha 

canção, Leitura 1 e 2,  Meu gênero na prática, Textos em conversa, Transformando 

gênero em gênero , Mais da Língua, Na prática, Entre saberes , Conversa com arte,  

Expresse-se! , Leitura puxa leitura  e Biblioteca cultural em expansão. 

 Em nosso trabalho, as seções a serem analisadas nesta coleção serão as que 

dizem respeito à leitura de gêneros textuais diversificados: Leitura 1, Leitura 2. 

Biblioteca cultural em expansão e Leitura puxa leitura. Nestas, podemos verificar de 

que forma a cultura digital se faz presente no livro didático. 

 De maneira geral, estas seções e subseções presentes nas duas coleções, as 

quais são objetos de nossas análises, oferecem uma ampliação do universo do leitor 

e fazem alguma relação direta ou indireta com a cultura digital, que tem estado 

comumente presente na vida estudantil. 

 Para a análise dos dados encontrados referentes à cultura digital, selecionamos 

o capítulo de ambos os livros que aborda o gênero conto. Segundo, Gotlib (1990, 12) 

o conto carrega em si um duplo sentido, ele comporta, simultaneamente, o relato de 

acontecimentos verdadeiros e de acontecimentos falsos. “Nele, realidade e ficção não 

têm limites precisos”, desta forma os diversos tipos de contos existentes encontrarão 

o leitor que irá apreciar o que mais lhe chamar à atenção. O conto enquanto gênero 

literário marcado pela brevidade,  provoca uma satisfação distinta daquelas causadas 

por uma obra maior. 

 Para  Neto (2013, p. 9) "O  conto é uma história breve que precisa produzir 

significância de forma mais imediata". Sendo assim, a escolha do gênero conto 

justifica-se porque, além da brevidade, é um gênero que nos faz valorizar e fruir as 

diversas manifestações folclóricas, artísticas e culturais.  

 A opção por analisar o capítulo dos livros didáticos relacionados aos contos é 
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que, além do que foi dito acima,trata-se de um gênero discursivo que está inserido 

numa situação social de interação, possui dimensão linguística, está dentro de uma 

esfera social, tendo uma  finalidade discursiva que compreende o autor e o leitor, no 

caso, os estudantes do ensino fundamental do 9º ano. A escolha de um capítulo de 

cada livro deve-se ao fato de que os contos ganharam um capítulo exclusivo em cada 

livro didático. 

 A escolha dos livros do 9º ano se deu pelo fato de este ser o último ano do 

Ensino Fundamental e os adolescentes, em sua maioria, fazerem uso cotidiano das 

tecnologias digitais de informação e comunicação, estarem conectados em suas redes 

sociais e realizarem pesquisas, através do smartphone, acerca dos mais diversos 

temas; desta forma, é importante considerarmos se o gênero discursivo proposto pelo 

livro didático permite o acesso a esse universo de cultura digital, se tende a fazer com 

que o estudante interaja mais com o texto por meio dos acessos disponibilizados pelo 

livro didático referente ao gênero discursivo abordado. 

 A partir de agora, vamos verificar como cada livro das coleções citada aborda 

as questões relacionadas à cultura digital por meio dos gêneros discursivos, em nosso 

análise, o conto. 

 

 

4.2 O gênero discursivo "conto"  presente na  coleção "Tecendo Linguagens - 

Língua Portuguesa - 9º ano 

 

 

 O tema do capítulo 1 do livro Tecendo Linguagens - Língua Portuguesa  

(OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 5ª edição; Editora IBEP, para o Ensino Fundamental - 9 

ano é "Desvendando o conto" e inicia-se com um fotografia para que o estudante a 

descreva. Em seguida, temos a seção prática de leitura, na qual encontramos o texto 

1, que é um conto intitulado "O vagabundo na esplanada" como se pode ver em um 

trecho na imagem abaixo. 
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Imagem 1 - Trecho do conto: O vagabundo na esplanada (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 

 

 O conto possui três páginas e é de autoria do Manuel da Fonseca. No final 

podemos observar uma box com a foto do autor e uma minibiografia. No entanto, ao 

longo do capítulo, os autores do livro didático não fazem relação do texto com a cultura 

digital, não há nenhum link disponível para os estudantes acessarem, seja para 

conhecer melhor o tema do conto, seja para conhecer melhor a vida e a obra do autor 

do conto. 

 O texto 2 não traz a proposta de conto, o que acaba destoando do título do 

capítulo, que é desvendando o conto, já que se trata de uma fotoreportagem. A seguir, 

temos o texto 3, que é um conto (fragmento), como se pode visualizar por meio da 

imagem abaixo, o qual, ao nosso ver, os autores deveriam ao menos disponibilizar o 

link para que os estudantes pudessem lê-lo na íntegra. Dessa forma, não conseguem 

trazer a cultura digital e as suas possibilidades em diálogo com o livro didático. 
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Imagem 2 - Trecho do conto: O diabo e outras histórias. (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 

 

 Conforme o texto 1, o texto 3 também apresenta, no final, uma minibiografia do 

autor e a foto, mas não faz nenhuma referência à cultura digital, seja para que os 

estudantes pesquisem acerca do autor ou do tema do texto. A  BNCC  afirma que a 

centralidade da palavra escrita não desconsidera a validade de outros códigos e 

linguagens, as tradições orais e as novas textualidades que surgem com as 

tecnologias digitais” (BRASIL, 2018, p. 17). Assim, essa ponte entre livro didático e 

cultura digital deve ser feita para que se tenham estudante (leitores) conectados com 

a sua realidade dentro e fora do ambiente escolar. 

 A seção “Ampliando horizontes” traz a indicação de livros que contêm 

coletâneas de contos para o leitor. Mas, os autores não disponibilizam sites para que 

se façam o download das obras, como o domínio público, por exemplo.  

 Candau (2011) nos mostra que a dimensão cultural deve ser a base para 
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pensar os processos pedagógicos. Segundo a autora, isso favorece “[...] a construção 

de identidades culturais abertas e de sujeitos de direito, assim como a valorização do 

outro, do diferente, e o diálogo intercultural e das linguagens (CANDAU, 2011, p. 253). 

 

 

 

Imagem 3 - Seção Ampliando Horizontes (OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 

 

 Ao preparar o leitor para o próximo capítulo, como veremos na imagem abaixo, 

os autores indicam livros, no entanto, não disponibilizam um link para acesso, o que 

facilitaria a vida do estudante, que teria como consultar as obras e fazer o download 

para lê-las antes do próximo capítulo ou posteriormente. Muitas obras indicadas nos 

livros didáticos podem ser encontradas em sites da internet, mas, a nosso ver, seria 

interessante que o livro direcionasse o estudante para tal, pois isso daria mais 

autonomia para a pesquisa e acesso a links e hiperlinks dentro do ambiente virtual, 

fazendo com que houvesse uma maior apropriação do universo cultural digital. 

 É importante, como apregoa a Base Nacional Comum Curricular, que, após ler 

um livro, um conto, um texto ou assistir a um filme literário, possamos nos apropriar 

dele e  podemos produzir playlists, vlogs, vídeos-minuto, escrever fanfics, produzir e-

zines, nos tornar um booktuber, dentre outras muitas possibilidades. (BNCC, 2018,  p 
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68). 

 Assim, podemos inferir que após a leitura de um conto trazido pelo livro didático, 

deveria a nosso ver,  dar respaldo a leitura; e de acordo com a necessidade de 

estarmos em consonância com a cultura digital, poderia haver boxs com uma espécie 

de indicação de vlogs, vídeos, booktuber, playlists, etc, desta forma a aprendizagem 

ganharia mais dinamismo e possibilitaria ao estudante interagir com a cultura digital e 

ampliar o seu horizonte literário. 

 

 

Imagem 4 -  Preparando-se para o próximo capítulo.(OLIVEIRA, ARAÚJO, 2018) 

 

 Sabemos que a cultura digital  apresenta à sociedade uma dinamicidade  e esta 

adentra a escola e influencia nos processos educacionais. Devemos repensar os usos 

de materiais didáticos longe dessa lógica interativa promovida pela cultura digital.  

 

Utilizar os recursos tecnológicos pode ajudar no desenvolvimento de 

uma cultura digital na escola, o que implica a adesão aos processos 
digitais (ou, pelo menos, a maioria deles). Assim sendo, a cultura 
digital deve estar presente na escola em conjunto com os demais 
componentes curriculares para conectar pensamentos. Com isso, a 
escola, para aderir de modo integral a cultura digital, precisa 
implementar no seu projeto pedagógico capacitação dos professores 
e qualificação dos estudantes, bem como melhorias na infraestrutura 
para o uso das tecnologias (BIANCHESSI, 2020, p. 8). 

 

 As mídias e suas linguagens devem ser usadas não apenas para transmitir 

conteúdos, mas como possibilidade de interação, participação e criatividade que toda 

essa cultura digital tem englobado na sociedade. 

 

4.3 O gênero discursivo "conto"  presente na  coleção "Se liga na Língua - 



33 
 

leitura, produção de texto e linguagem" - 9º ano. 

 

 O capítulo 6 do livro Se Liga na Língua - Leitura, Produção de Texto e 

Linguagem ( ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 1ª Edição; Editora Moderna - 9º ano 

apresenta para o leitor o gênero conto. Na pré-leitura, há questionamentos que tentam 

induzir o estudante a se preparar para o gênero que vai ser lido.  

 O primeiro conto, que faz parte da seção "Leitura 1", é um conto psicológico 

intitulado "Medo", do autor João Anzanello Carrascosa, presente nas páginas 174, 

175 e 176 do livro. Ao lado do texto, pode-se ver um box com a foto do autor e uma 

minibiografia.  Vejamos: 

 

Imagem 5 - trecho do conto Medo (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 Para fazer relação dessa leitura com a cultura digital, observamos que os 

autores do livro apresentam apenas um box que traz um endereço eletrônico com uma 

pergunta sobre se o leitor gostou da escrita do autor e um convite para ler outro conto 

por meio do site disponibilizado, veja abaixo: 
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Imagem 6 - box exposta na página 178 do livro didático (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 Nesse sentido, observamos que os autores poderiam ter aproveitado para fazer 

um maior direcionamento dos leitores ao mundo digital, levando-os para esse universo 

por meio de indicações de endereços eletrônicos que pudessem expor o conceito de 

conto, o tema do conto, a vida e a obra do autor e/ou outros blogs ou sites que 

remetessem aos estudantes uma música, uma entrevista, um podcast. Posto que a 

cultura digital é “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de 

atitudes, de modos de pensamento e de valores” advindo das interações e conexões 

em rede (LEVY, 1999, p.17), compreendemos que  o livro didático deve proporcionar 

essa interação, através das leituras dos gêneros discursivos e a interlocução destes 

com a cultura digital. 

 O segundo conto, que faz parte da seção "Leitura 2", é um conto que vai tratar 

de uma experiência que a maioria dos adolescentes sonham em passar. Essa 

curiosidade dos adolescentes pelo primeiro beijo deveria, a nosso ver, ser mais 

explorada pelo livro através de direcionamentos ao mundo virtual, em que os 

estudantes pudessem ler dados científicos e textos literários sobre o tema desta 

seção. 
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Imagem 7 - trecho do conto "O primeiro beijo" (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 O conto "O primeiro beijo" da autora Clarice Lispector, está presente nas 

páginas 180 e 181 do livro didático, como retrata a imagem acima. Como o conto 

anterior, observamos que há um box com a foto da autora e sua minibiografia. A 

referência à cultura digital é feia por meio de outra box em que se disponibiliza um 

endereço eletrônico que dá acesso a um vídeo com entrevista a uma autora da obra 

"PS beijei", tema da leitura 2. 

 

imagem 8 - box (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 Nesse contexto, percebemos que houve não só a referência àcultura digital, 
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como também, os autores do livro didático procuraram trazer um link com o tema 

discutido para quepor meio de vídeo, houvesse a interatividade com o texto, embora, 

pudesse ainda, a nosso ver, ter trazidolinks para o acesso àvida e obra de Clarice 

Lispector e vídeos, blogs, podcasts, sites que tratassem do tema beijo para despertar 

o interesse do estudante pela leitura.  

 

A cultura digital incentiva o processo de aprendizagem ativa, o que se 
torna uma tarefa essencial, com o advento da internet, para o 
estudante deixar de ser um mero receptor passivo dos conteúdos 
prontos, elaborados e definidos para se tornar um agente protagonista 
na construção do seu próprio conhecimento, por meio de 
aprendizagem ativa.(BIANCHESSI, 2020, p. 11). 

 

 Por isso, observamos a importância de os gêneros discursivos presentes nos 

livros didáticos estarem fazendo essa ponte para acesso do estudante àcultura digital, 

a fim de ampliar o seu universo literário e ressignificar a sua aprendizagem. 

 Na seção Leitura Puxa Leitura, presente na página 208 do livro, nós 

observamos que há indicações de livros e filmes. "Felicidade Clandestina", da autora 

Clarice Lispector, "Pawana" de J. M. G. Le Clézio e os filmes "Mentes que brilham", 

de Jodie Foster e "O sexto sentido" de M. Night Shyamalan. 

 

 

Imagem 9 -  Seção Leitura Puxa Leitura: (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 O interessante nesta seção é que não há um link que direcione o estudante 

para o acesso a tais obras. E, como podemos supor que existem bibliotecas que não 
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possuem esses acervos, seria importante que os autores disponibilizassem um link 

para acesso às obras,  como estímulo à pesquisa, à leitura, à cultura por meio de um 

acesso a um livro,  a um filme. 

 Conforme Savazoni e Cohn (2009):  

 

A cultura digital é a cultura do século XXI. É a nova compreensão de 
praticamente tudo. O fantástico da cultura digital é que a tecnologia 
trouxe à tona mudanças concretas, reais e muito práticas em relação 
a tudo que está acontecendo no mundo, mas também reflexões 

conceituais muito amplas sobre o que é a civilização e o que nós 
estamos fazendo aqui. (p.45) 

 

 Nesse sentido, refletimos sobre o fato de, em plena era das tecnologias digitais 

de informação e comunicação, ser necessário um livro didático que não apenas traga 

para o papel os gêneros dos discursos, mas vá além, permita aos estudantes o acesso 

àcultura digital, a partir de um texto lido, para que façam interconexões com o 

aprendizado, com a civilização na qual estão inseridos. 

 O avanço tecnológico que foi oportunizado pelas mídias digitais garante que a 

humanidade acesse não apenas as informações que estão disponíveis na internet, 

mas a oportunidade de poder programar em que momento irá assistir, ouvir, 

pesquisar, ler, dentre outros. O acesso aos dispositivos eletrônicos, tecnológicos vai 

fazendo com que a sociedade, as instituições estimulem as transformações 

tecnológicas garantindo melhorias no âmbito social, político, econômico e 

educacional.  

 Assim, se torna indispensável o uso das tecnologias digitais na sala de aula, 

bem como a garantia de se acessar sites, blogs, vídeos, podcasts, redes sociais, na 

tentativa de interagir melhor com o gênero discursivo proposto e exposto no livro 

didático, garantindo a compreensão e estimulando várias leituras possíveis. 

 Voltando à análise da obra, temos a seção Biblioteca cultural em expansão, 

tem como proposta expandir a cultura dos estudantes, nesse sentido, esta pode 

contribuir com a cultura digital ao apresentar um site de um museu e outro de 

músicas.No entanto, ao indicar dois filmes, não põem um link para acesso, nem dão 

dicas de como encontrá-los na internet. O segundo filme tem por base um livro, o qual 

também não tem referência do acesso a ele na internet. 

 No âmbito da cultura digital, é importante observarmos que a presença massiva 

das mídias digitais nos contextos escolares impactaram diretamente as práticas 
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pedagógicas dos professores, as propostas de ensino por meio dos livros didáticos e 

os estudantes de maneira geral. 

 

Imagem 10 - Biblioteca cultural em expansão, p. 209:(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 Reconhecemos que a seção do livro intitulada Biblioteca cultural em expansão 

tem como propóstio expandir os horizontes dos leitores, convidando-os a conhecer 

outras culturas, outros modos de ser no mundo, no entanto, no que diz respeito à 

cultura digital, os autores do livro deixaram a desejar, quando não fizeram indicações 

para acesso ao mundo digital de forma mais produtiva. 

 A  cultura digital permite aos estudantes  uma troca, uma interlocução, nunca 

antes vista, com os mais diversos conteúdos. A internet possibilita que as criações 

sejam feitas com a colaboração de várias pessoas diferentes em todo o mundo.

 Vimos que as tecnologias digitais de informação e comunicação assumiram um 

papel relevante,conforme a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). Desta 

forma, a cultura digital deve ser parte da formação de estudantes da atualidade e se 

o livro é o principal objeto de ensino aprendizagem, é necessário que ele seja não só 

o portador, mas as portas para esse universo digital, fazendo a interlocução dos textos 

neles presentes com a cultura atual.  

 É preciso que a escola compreenda o potencial dessa competência tecnológica  
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para o processo de ensino e aprendizagem garantindo as melhores práticas  

pedagógicas e melhores e resultados, tendo o estudante como protagonista de sua 

aprendizagem. 

 

Imagem 11 - Trecho do conto: Uma semana na vida de Fernando Alonso Filho, p. 210/212 

(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 A imagem 11 diz respeito a um trecho do conto presente no livro "Se Liga na 

Língua 9º ano". Observamos que os autores não conectaram esse texto à cultura 

digital, fazendo com que o estudante pudesse aumentar seu processo de fruição por 

meio de vídeos, playlists, sites em que se pudesse ampliar o universo literário, saber 

mais do tema do conto, da vida e obra do autor, dentre outros. 

 

A cultura digital incentiva o processo de aprendizagem ativa, o que se 
torna uma tarefa essencial, com o advento da internet, para o 
estudante deixar de ser um meroreceptor passivo dos conteúdos 
prontos, elaborados e definidos para se tornar um agente protagonista 
na construção do seu próprio conhecimento, por meio de 
aprendizagem ativa (BIACHESSI, 2020, p. 10). 

  

 

 Os autores dos livros didáticos necessitam atentar para a importância de não 

só usar a cultura digital em algumas referências de seus textos, mas para fazer com 

que o estudante possa interagir e ampliar o universo de leitor que habita através de 

sites, aplicativos, podcasts, vídeos e outras indicações que o livro deve fazer com 

relação ao texto ou conteúdo abordado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Objetivamos, ao pesquisarmos as coleções didáticas de língua portuguesa: 

Tecendo Linguagens e Se Liga na Língua, analisar qual é o espaço destinado à cultura 

digital nos livros didáticos do 9º ano e de que forma o gêneros discursivo conto estaria 

interagindo e dialogando com esta cultura. 

 Ao analisarmos os livros das coleções citadas para o 9º ano do ensino 

fundamental, vimos que elas apresentam uma diversidade de gêneros discursivos, no 

entanto, tanto a coleção Se Liga na Língua, quanto a coleção Tecendo Linguagens 

apresentam um número limitado de contos; a primeira, apenas três contos, a segunda, 

apenas dois contos. 

 De maneira geral, ambos os livros fazem menção à cultura digital, citando sites 

da internet, apenas como indicação de onde os textos foram extraídos. Raras vezes, 

indica sites para a leitura de textos ou para a ampliação do repertório literário e cultural 

do estudante.  

 Com relação ao gênero conto, nosso objeto de análise no livro, o que podemos 

notar é que, após o texto, o livro da coleção Tecendo Linguagem não traz sugestões 

de sites, vídeos, podcast, playlist ou qualquer outro recurso que possa direcionar o 

estudante para o acesso a conteúdos presentes na cultura digital,fazendo links com a 

leitura do conto, deixando o leitor sem acesso, por exemplo,a dicas de sites que 

contêm  informações acerca da vida do autor, obras relacionadas aos temas dos 

contos, vídeos, entre outros que possam ampliar o repertório literário e cultural do 

estudante. 

 Já os contos da coleção Se Liga na Língua – 9º ano trazem uma box para 

ampliar o repertório literário do leitor, ao sugerir a leitura de outro conto do autor, por 

meio de um link onde se encontra o texto. O outro conto também apresenta um box 

em que se pode encontrar um vídeo com uma entrevista da autora. 

 Em suma, o que constatamos durante a pesquisa é que os livros didáticos de 

Língua Portuguesa analisados ainda não conseguem apresentar uma proposta de 

ampliação do repertório literário e cultural do estudante que possibilite a interlocução 

com a cultura digital de maneira efetiva e abrangente. 
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